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ANVISA X ÁGUA CRYSTAL

ES VENDE US$ 56 MI

ES VENDE US$ 56 MI II

MULHER GOLPISTA

MERENDEIRAS DO ES

A Anvisa determinou o recolhimento de um lote da água mineral 
Crystal após a identificação da bactéria Pseudomonas aeruginosa. 
A presença do microrganismo levantou dúvidas entre consumido-
res sobre os riscos à saúde e os sintomas relacionados à conta-
minação. Segundo a agência, a bactéria é amplamente distribuída 
no ambiente e pode ser encontrada naturalmente na água, no solo 
e em superfícies úmidas. O maior risco ocorre quando ela entra 
em contato com pessoas com sistema imunológico comprometido 
ou encontra condições favoráveis para causar infecções.

Oriente Médio compra US$ 56 milhões do agro capixaba em 
quatro meses e o café lidera com alta de 59%. As exportações do 
agronegócio capixaba para o Oriente Médio somaram US$ 56,87 
milhões nos quatro primeiros meses de 2026, crescimento de 
12,3% em relação ao mesmo período de 2025, segundo dados 
da Seag. O café foi o principal responsável por esse avanço: 6,88 
milhões de quilos embarcados para a região, alta de 50,1% em 
volume e 59,3% em valor. Enquanto o preço do conilon recuava 
no mercado doméstico e a concorrência com o Vietnã aumen-
tava, uma região com 400 milhões de consumidores comprava 
silenciosamente cada vez mais café capixaba.

O Oriente Médio tem uma relação histórica com o café que precede a 
cultura europeia do café expresso. O Yemen é considerado o berço da 
cafeicultura comercial, foi de lá que o café se espalhou pelo mundo 
árabe e depois para a Europa, nos séculos XV e XVI. O café árabe, 
preparado com cardamomo e servido em ocasiões sociais e rituais 
de hospitalidade, é parte da identidade cultural da região.

Uma mulher de 37 anos foi presa em Santa Catarina após se passar 
por uma menina de 12 anos e viver por 14 meses como filha adotiva 
de uma família. Segundo a Polícia Civil, ela usava nome falso, fingia 
ter autismo e mantinha comportamentos infantilizados para ganhar 
confiança e receber cuidados especiais. A suspeita foi presa pelos 
crimes de estelionato e falsa identidade. De acordo com a investigação, 
ela é reincidente e já teria aplicado golpes semelhantes em outros 
estados. Entenda melhor.

Merendeiras do ES chegam à final de concurso nacional. Duas meren-
deiras da Grande Vitória conquistaram destaque nacional no Concurso 
Melhores Receitas da Alimentação Escolar, promovido pelo FNDE. Ja-
quiane Machado Amorim, da Serra, ficou em quarto lugar na votação 
popular com a receita “Sopa de legumes com entremeio da casca de 
melancia”. Já Janete Custódio, de Vitória, também foi premiada com 
a receita “Torta de abóbora com frango e requeijão de inhame”. As 
receitas vão integrar uma publicação digital voltada a escolas de todo 
o país. Leia a matéria completa.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

PIX DO PIX

PIX DO PIX II

RODA DE BOTECO

PIX não é de Lula, nem de Bolso-
naro: Talvez o sistema de paga-
mentos do Banco Central só tenha 
vingado porque foi gestado fora 
do meio político brasileiro, longe 
de oportunistas. O PIX foi respon-
sável por uma das maiores crises 
do governo Lula. A perspectiva de 
que a Receita Federal aumentaria 
a fiscalização da ferramenta ge-
rou, no início de 2025, o temor na 
população de que o petista pre-
tendia colocar a mão ainda mais 
fundo no bolso do contribuinte. O 
governo voltou atrás, alegando 
ter sido vítima de fake news, e só 
conseguiu reeditar a normativa 
meses depois, em agosto do ano 
passado, na esteira da Operação 
Carbono Oculto.

Agora, Lula tenta usar o PIX como 
trunfo eleitoral contra o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que, 
ao propagandear proximidade 
e influência sobre o governo de 
Donald Trump, se colocou na po-
sição de inimigo da ferramenta do 
Banco Central que seu pai tentou 
capitalizar por anos. O senador 
foi além do petista, ao dizer, além 
deu que “O PIX é do Brasil”, que 
a ferramenta também “é de Bol-
sonaro”, seu pai. Mas a verdade 
é que o PIX é o Estado brasileiro. 
Ou seja: O PIX É DO PIX!

Os petiscos do Roda de Boteco 
2026 já foram revelados e mos-
tram uma disputa marcada pela 
criatividade. Entre os destaques 
estão receitas com rabada, polvo, 
camarão, tilápia, bode, costela bo-
vina, carne de sol e releituras da 
moqueca capixaba. Os 40 bares 
participantes vão vender os pra-
tos pelo valor único de R$ 64,90, 
acompanhados de uma cerveja 
Original de 600 ml. O festival 
acontece entre 3 de junho e 5 de 
julho na Grande Vitória.

Alunos do Senac de 
Linhares produzem 
podcast para falar sobre 
tendências do mercado

Um projeto diferente e to-
talmente prático integrou o 
processo de aprendizagem dos 
alunos do curso Técnico em 
Logística do Senac de Linhares. 
Com direito a TV, microfones, 
câmeras e um entrevistado 
de sucesso no mercado local, 
os estudantes produziram um 
podcast exclusivo pensado 
para debater o setor de logísti-
ca e as tendências para os pró-
ximos anos.

A gravação do primeiro 
episódio aconteceu na pró-
pria unidade, utilizando equi-
pamentos já disponíveis aos 
alunos. Para essa ocasião, os 
estudantes receberam o em-
presário Leonardo Conti, da 
empresa Móveis Linhares, 
uma gigante do setor varejista 
local. Durante o bate papo, os 
alunos debateram a trajetória 
do empresário, os desafios e 
as experiências, além de en-
tender os processos logísticos 
adotados pela empresa, dicas 
e muito conhecimento com-
partilhado.

De acordo com a instrutora 
da turma, Chayenne Pesse Pi-
nheiro, a ideia foi inspirada em 
um outro projeto já desenvol-
vido na unidade e foi adapta-
do para a realidade dos alunos. 
“Eu já tinha achado a ideia o 
máximo e quis fazer também 
com meus alunos da logística, 
mas ao invés de ter somente 
os alunos conversando sobre 
essa temática, achei interes-
sante trazer um convidado 

para participar e tornar o bate 
papo mais legal e interessan-
te para os alunos e para quem 
fosse assistir ou ouvir o pod-
cast depois”, relembra.

Segundo ela, no início a 
ideia assustou os alunos, mas 
com o passar do tempo to-
dos se engajaram no projeto 
“os alunos ficaram assustados 
com a ideia no começo porque 
não estão acostumados com 
essa abordagem pedagógica 
mais dinâmica e atualizada. 
Depois eles começaram a pôr 
em prática o projeto, que é 
todo protagonizado por eles, 
ficaram bem empolgados e a 
coisa fluiu muito bem”.

O podcast intitulado Podlog 
está em fase de produção e 
deve ser divulgado em breve. 
A turma ainda avalia a conti-
nuidade do projeto e consi-
dera receber novos convida-
dos para debater os processos 
logísticos e as tendências do 
mercado nesse segmento.

“Aqui no Senac de Linhares, 
nós incentivamos a sempre 
incluir inovação e tecnologia 
na vivência dos nossos alu-
nos. Colocá-los como protago-
nistas garante esse resultado 
mais engajamento, compro-
metimento e maturidade na 
tomada de decisão, entregan-
do assim profissionais mais 
inovadores e criativos para o 
mercado de trabalho”, desta-
ca Amada de Melo, Gerente de 
Educação Profissional do Se-
nac de Linhares.
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Análise da Hedgepoint Glo-
bal Markets mostra que o mer-
cado global de café segue in-
fluenciado por um ambiente 
macroeconômico desafiador, 
marcado por pressões inflacio-
nárias persistentes, juros ele-
vados e incertezas geopolíticas, 
enquanto fundamentos especí-
ficos da commodity continuam 
direcionando a dinâmica dos 
preços. Apesar da perspectiva 
de uma safra recorde no Brasil 
em 202627, fatores como dis-
ponibilidade restrita em outras 
origens, menor comercializa-
ção doméstica e riscos climá-
ticos seguem limitando movi-
mentos mais intensos de queda.

Embora discussões recen-
tes sobre um possível acordo 
de paz entre Estados Unidos e 
Irã tenham contribuído para a 
maior estabilidade dos preços 
do petróleo, a crise energética 
continua pressionando econo-
mias globais. Ao mesmo tempo, 
a inflação nos Estados Unidos 
segue avançando, com IPC e 
PCE registrando alta em abril, 
incluindo os indicadores-base.

Nesse cenário, apesar da 
manutenção das taxas de juros 
pelo Federal Reserve, persistem 
dúvidas sobre os próximos pas-
sos da política monetária ame-

ricana, reforçando um ambiente 
de custos financeiros elevados, 
fator que também impacta dire-
tamente o mercado de café.

No Brasil, a valorização do 
Real em 2026 tornou-se um 
ponto adicional de atenção 
para o setor cafeeiro. A moeda 
brasileira opera em patamares 
mais fortes, reduzindo o retor-
no recebido pelos produtores 
nas exportações. Embora mu-
danças na política monetária 
dos Estados Unidos possam 
reduzir o diferencial de juros, 
a moeda brasileira continua 
beneficiada pelo carry trade e 
pelo fluxo de investimentos es-
trangeiros.

Em relação aos preços, a ex-
pectativa de uma safra recorde 
brasileira em 2026/27 continua 
exercendo pressão baixista so-
bre o mercado. Entretanto, a 
menor disponibilidade de café 
no curto prazo em outras ori-
gens, a redução das vendas dos 
produtores brasileiros e as pre-
ocupações climáticas vêm limi-
tando parte desse movimento.

Segundo Laleska Moda, ana-
lista de Inteligência de Merca-
do da Hedgepoint Global Ma-
rkets, a safra recorde brasileira 
exerce pressão de baixa sobre 
os preços, mas a menor dispo-

nibilidade no curto prazo em 
outras origens, a redução das 
vendas dos produtores no Bra-
sil e as preocupações com o El 
Niño podem limitar esse movi-
mento.

Além do ambiente macroe-
conômico, o comportamento 
dos participantes do mercado 
também segue influenciando os 
preços. Os spreads do Arábica 
entre julho e setembro conti-
nuam apontando para um mer-
cado invertido, ainda que em 
níveis inferiores aos registra-
dos anteriormente. Níveis mais 
elevados de spread aumentam 
os custos financeiros e podem 
afetar a reposição de estoques 
nos destinos, tornando mais 
caro constituir estoques.

Os fundos especulativos 
também vêm sinalizando uma 
visão mais cautelosa. Apesar de 
ainda manterem posições líqui-
das compradas, houve redução 
da exposição nos últimos me-
ses diante da expectativa de 
maior oferta brasileira na safra 
2026/27. Ao mesmo tempo, o 
aumento do número de contra-
tos em aberto sugere uma ten-
dência moderadamente baixis-
ta, embora posições vendidas 
dependam de um cenário de 
oferta mais confortável.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Tem uma frase que a gente 
ouve a vida inteira e quase nunca 
questiona: “agora já era”.

Já era a faculdade que não 
fiz. Já era o negócio que não abri. 
Já era o instrumento que nunca 
aprendi, a viagem que ficou pra 
depois, a conversa que adiei tan-
tas vezes que virou silêncio. A 
gente diz “já era” com uma na-
turalidade quase mansa, como 
quem fecha uma porta sem fazer 
barulho.

E o engraçado é que, na maio-
ria das vezes, a porta nem estava 
trancada.

Existe uma idade — e ela 
chega mais ou menos junto com 
os cinquenta — em que a gente 
começa a tratar o tempo como 
herança quase gasta. Como se a 
vida tivesse uma cota de recome-
ços, e a nossa já estivesse no fim. 
Olhamos pra trás, contamos o que 
ficou pelo caminho, e concluímos 
que a parte boa já foi.

Só que isso quase nunca é ver-
dade.

O que muda depois dos cin-
quenta não é a possibilidade. É a 
desculpa. Antes a gente dizia “ain-
da sou novo, tenho tempo”. De-
pois passa a dizer “agora é tarde”. 
As duas frases servem pra mesma 
coisa: não começar hoje.

Conheço gente que abriu em-
presa aos sessenta. Que voltou a 
estudar com os filhos já criados. 
Que aprendeu a nadar, a pintar, a 
dizer “eu te amo” sem engasgar 
— tudo isso numa idade em que, 
segundo o roteiro, já deveria estar 
só assistindo. E não vi nenhuma 
dessas pessoas se arrepender de 
ter tentado. Vi muitas se arrepen-
derem de ter esperado tanto.

Porque o medo aos cinquenta 
tem um disfarce mais elegante. 
Aos vinte, ele se chama inse-
gurança. Aos cinquenta, ele se 
veste de bom senso. “Não tenho 
mais idade pra isso.” “Imagina o 
que vão pensar.” “E se der errado 
bem agora?” Parece prudência. 
Mas, olhando de perto, é o mes-
mo medo de sempre, só que mais 
bem vestido.

A diferença é que agora a gen-
te carrega uma vantagem que não 
tinha antes: já errou o suficiente 
pra saber que errar não mata. Já 
caiu e levantou tantas vezes que 
aprendeu o caminho de volta. A 
coragem dos cinquenta não é a 
coragem barulhenta dos vinte. É 
uma coragem mais quieta, que 
não precisa provar nada a nin-
guém — e justamente por isso, é 
mais firme.

Recomeçar nessa altura não é 
negar o tempo que passou. É hon-
rá-lo. É olhar pra estrada já anda-
da e entender que ela serviu pra 
alguma coisa, que cada tropeço 
virou bagagem, e que a próxima 
curva não precisa ser a última só 
porque é a próxima.

Ninguém te entrega uma vida 
nova. Mas a vida que você já tem 
ainda cabe mais coisa do que você 
imagina.

Talvez a maturidade de ver-
dade não seja aceitar que a festa 
acabou. Seja descobrir que ela só 
mudou de música — e que ainda 
dá pra dançar, do jeito que se dan-
ça quando já não importa quem 
está olhando.

E você, quantas vezes disse 
“já era” pra alguma coisa que, no 
fundo, só estava esperando você 
começar?

Ainda dá tempo

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROSafra recorde brasileira amplia 
pressão sobre preços do café, mas 
oferta restrita e clima mantêm 
mercado em alerta
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Birutas não são apenas aque-
les instrumentos comuns em ae-
roportos, que indicam a direção 
dos ventos. Também são adjeti-
vos e sinônimos de outros como: 
malucos, doidos, “lelés da cuca”, 
ou seja, todos que sejam men-
talmente lesados. Penso que sou 
meio tudo isso, porque não tenho 
vergonha de contar minhas boba-
gens e acho que a origem pode 
estar em minha infância: eu nas-
ci e cresci em um lar de pessoas 
falantes e desinibidas. Então, não 
temo conversar com ninguém e 
não tenho medo de “mico”.

Duas outras características 
herdadas dos meus pais também 
contribuem para aumentar a mi-
nha birutice, pois se eu não as 
encontro em muita gente, talvez o 
problema seja meu: a pontualida-
de e a proatividade. Ambas estão 
tão entranhadas em mim, que eu 
passo muita raiva em consultórios 
médicos e aeroportos. 

Quer um negócio mais chato 
do que ficar esperando os “pes-
tes” que chegaram atrasados 
para suas consultas? E aqueles 
que alegam que vão “só mostrar 
os resultados dos exames”? O que 
dizer dos sujeitos que aproveitam 
as consultas para conversar fiado 

com os seus médicos, pouco ou 
nada se importando com quem 
aguarda do lado de fora? 

Nos aeroportos é tremenda-
mente irritante ficar olhando a 
“disgrama” do indicador de voos 
e ver que o seu foi adiado mais 
uma vez, porque a aeronave tinha 
que “aguardar passageiros para 
uma conexão”. 

Nestas situações, meu primei-
ro ímpeto é o de “chutar o pau da 
barraca”, “armar um catupê” e 
falar impropérios para meio mun-
do, mas como sou apenas lelé da 
cuca e não uma mal-educada, 
contenho-me e procuro me dis-
trair observando as pessoas.

As observações em consultó-
rios médicos são benevolentes, 
porque fico com pena daqueles 
a quem, indevidamente, chamam 
de pacientes. Ora bolas, não é 
muita sacanagem querer que um 
sujeito doente ou com dor seja 
“paciente”? 

Nos aeroportos, minha ima-
ginação “deita e rola”. Olho as 
pessoas e me ponho a pensar 
quem são, o que fazem, onde 
moram, o que comem, se ron-
cam, se têm chulé, se tiram me-

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

BIRUTAS

leca do nariz, como fazem sexo... 
A seguir, monto historinhas e me 
divirto com aqueles que parecem 
ter mandado fazer roupas novas 
para voar pela primeira vez (e 
olha que eu fiz isso!), com os que 
fazem umas combinações horro-
rosas de cores, com aqueles que 
ostentam grifes caras, e, tam-
bém, com os que a gente nem 
sabe onde arrumaram dinheiro 
para a passagem.

Gosto mesmo é de observar o 
andar das pessoas, porque, para 
mim, isso informa muito sobre 
as suas personalidades. Os mais 
divertidos são os que caminham 
como pato, gato, gazela e galinha 
gorda. Os primeiros costumam 
ter as coxas grossas, o “bucho” 
grande e, eu acho, que se em-
panturram nas churrascarias; os 
segundos eu penso que são fre-
quentadores de baladas ou dan-
çam nos clubes de mulheres; os 

terceiros acho que têm vontade 
de ser Gisele Bündchen; os últi-
mos, normalmente, são acompa-
nhados por traseiros volumosos e 
“rebolativos”, apertados em cal-
ças justíssimas ou saias curtas, 
sem falar no busto farto exposto 
em decotes generosíssimos. 

Não! Não me sinto culpada. 
Afinal, será que não haverá ou-
tros lelés me observando, tam-
bém?

Volta e meia interrompo mi-
nhas histórias porque vejo al-
guém famoso. Já avistei os 
repórteres Caco Barcellos e Er-
nesto Paglia, já estive no mesmo 
voo com o pessoal do “Cidade 
Negra”, com alguns ex.big bro-
thers, com os saudosos Eva Wil-
ma, Carlos Zara, Paulo Autran, 
Marília Pera...

Certo dia, ao entrar na sala de 

embarque em Confins, BH, en-
contrei aquele que foi candidato 
a Presidente do Brasil algumas 
vezes, que tinha apenas 15 se-
gundos para se apresentar na 
propaganda eleitoral da TV e que, 
por isso, falava atropeladamente 
e finalizava berrando o seu nome: 
“ Meu nome é Enééééééías!”. 

Baixinho, magrelinho, sem 
barba, ele falava ao celular.  Sei 
que a boa educação manda a 
gente esperar a pessoa deso-
cupar antes de abordá-la, mas, 
lelé como eu sou, você acha que 
eu iria perder a oportunidade de 
me divertir? Caminhei para o seu 
lado, estiquei o braço, fi-lo pegar 
na minha mão e, então, lhe disse: 

- Prazer! Meu nome é 
NOOOOOOOORMA!

Rimos nós dois, porque dois 
birutas se entendem.
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Dia Mundial do Meio Ambiente reacende alerta sobre 
crise climática e necessidade de adaptação das cidades

Com possibilidade de um 
novo El Niño e aumento dos 
eventos extremos, especia-
lista defende que governos, 
empresas e sociedade ace-
lerem ações de prevenção e 
resiliência climática

Ondas de calor mais in-
tensas, chuvas extremas, 
secas prolongadas e incên-
dios florestais cada vez mais 
frequentes. Os efeitos das 
mudanças climáticas deixa-
ram de ser uma preocupa-
ção distante e passaram a 
fazer parte da realidade de 
milhões de pessoas em dife-
rentes regiões do planeta.

Na Semana Mundial do 
Meio Ambiente, celebrado 
entre 5 e 9 de junho, o de-
bate sobre a crise climática 

ganha ainda mais relevância 
diante dos alertas emitidos 
por organismos internacio-
nais sobre o aumento das 
temperaturas globais e a 
possibilidade de formação 
de um novo fenômeno El 
Niño nos próximos meses.

Dados da Organização 
Meteorológica Mundial 
(OMM) apontam que os úl-
timos anos estão entre os 
mais quentes da história re-
gistrada. O cenário reforça 
a preocupação de especia-
listas com a intensificação 
de eventos climáticos extre-
mos e seus impactos sobre a 
população, a economia e os 
recursos naturais.

Para a diretora-executiva 
do Instituto Ideias, Luana 

Romero, a crise climática já 
não pode mais ser tratada 
como um problema do futu-
ro. “O clima já mudou e os 
efeitos estão sendo sentidos 
pelas pessoas no dia a dia. O 
aumento das temperaturas, 
as enchentes, os períodos 
de estiagem e os desastres 
naturais demonstram que 
estamos vivendo uma nova 
realidade climática”, afirma.

Segundo ela, os impactos 
vão muito além das ques-
tões ambientais e afetam di-
retamente aspectos essen-
ciais da vida em sociedade. 
“Quando uma seca compro-
mete o abastecimento de 
água, uma enchente destrói 
comunidades ou uma onda 
de calor aumenta os casos 

de doenças, estamos falan-
do de impactos sociais, eco-
nômicos e humanos. A crise 
climática afeta a segurança 
alimentar, a saúde pública, 
a infraestrutura das cidades 
e a qualidade de vida da po-
pulação”, destaca.

O possível retorno do El 
Niño também aumenta a 
tensão. Embora seja um fe-
nômeno natural, seus efei-
tos ocorrem em um planeta 
que já enfrenta temperatu-
ras mais elevadas em razão 
do aquecimento global.

No Brasil, os reflexos po-
dem incluir aumento de 
tempestades, prejuízos à 
produção agrícola, pressão 
sobre os sistemas de abaste-
cimento de água e energia, 

além do aumento dos riscos 
associados a desastres natu-
rais.

Neste cenário, o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente refor-
ça uma mensagem cada vez 
mais clara a crise climática 
deixou de ser uma previsão 
para se tornar uma realida-
de presente.

A questão já não é mais 
se os impactos vão acon-
tecer, mas como governos, 
empresas e a sociedade irão 
responder a eles. A veloci-
dade dessa resposta pode-
rá determinar a capacidade 
das cidades de proteger vi-
das, reduzir vulnerabilida-
des e construir um futuro 
mais resiliente diante das 
transformações do clima.

GERAL
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Reconhecer gabinetes legisla-
tivos e câmaras mais transpa-
rentes e participativas para a 
população. Esse é o objetivo do 
projeto Reconhecimento das 
Câmaras Legislativas Munici-
pais, iniciativa do Espírito San-
to em Ação e da Transparência 
Capixaba, que já conta com a 
adesão de duas Câmaras mu-
nicipais, as de Vitória e Serra, 
e de 35 vereadores de Vitória, 
Vila Velha, Serra e Cariacica. 
A iniciativa busca identificar 
e estimular boas práticas nos 
gabinetes parlamentares por 
meio de uma metodologia que 
avalia critérios relacionados 
à transparência, integridade, 
participação social, comunica-
ção com os cidadãos e qualida-
de da atividade legislativa. Com 
o encerramento da primeira 
etapa de adesão no dia 29 de 
maio, os gabinetes que ainda 
não enviaram as informações 
necessárias para o diagnóstico 
terão uma nova oportunidade 
até o dia 10 de julho. Os par-
ticipantes que aderirem nesta 
fase, entretanto, não poderão 
apresentar recursos durante 
o processo de avaliação. Para 
o diretor-presidente do Espí-
rito Santo em Ação, Fernando 
Saliba, a adesão já registra-
da demonstra o interesse dos 
parlamentares em fortalecer 
a relação com a sociedade. 
“Ficamos satisfeitos com a 
participação dos vereadores 
nesta primeira etapa. O pro-
jeto foi concebido como uma 
ferramenta de aprimoramento 
e autoconhecimento dos man-
datos. Quanto mais parlamen-
tares participarem, maior será 
a oportunidade de disseminar 
boas práticas e fortalecer a 
confiança da população nas 
instituições públicas”, desta-
cou. Segundo Saliba, a inicia-
tiva tem caráter colaborativo 
e busca contribuir para uma 
atuação parlamentar cada vez 
mais alinhada às necessidades 
dos cidadãos. “Nosso objetivo 
não é promover competição 
entre vereadores, mas ofere-
cer referências que ajudem a 
aprimorar a comunicação e a 
participação social. São aspec-
tos que impactam diretamente 
a qualidade da representação 
política nos municípios”, co-
mentou.

CÂMARAS MAIS 
TRANSPARENTES

Duas palavras com dois 
significados, uma identifica a 
disposição para crer, outra a 
disposição (dos céticos) para 
não crer. Diz-se que, por de-
finição, a evidencia é inques-
tionável, referindo-se a qual-
quer indício, de prova ou fato 
concreto que valida ou apoia 
uma ideia, confirmando a 
verdade sobre uma situação; 
Por sua vez, a coincidência 
é a ocorrência simultânea 
de dois ou mais eventos que 
parecem estar relacionados 
entre si, mas que acontecem 
ao acaso, sem uma relação 
direta de causa e efeito. 
Contudo, está mais implícito 
a um movimento de fé, pois 
que, é uma questão existen-
cial. Ademais, uma ínsita a 
esclarecer, qual seja a evi-
dência, a outra simplesmen-
te ignora.

Chamei de movimento, 
em razão da intensidade de 
coisas que são enfrentadas 
no dia a dia em que uma de-
cisão precisa ser tomada, ou 
até não. Sabendo que a não 
decisão, é também uma de-
cisão. Por exemplo: andam 
dizendo em Brasília que no 
dia 6 de junho haverá uma 
decisão dos EUA em resolver 
o problema do terrorismo no 
Brasil. Temendo a estas coi-
sas, muitos estão preferindo 
estocar comida e água, caso 
aconteça como na Venezue-
la. À luz de outros aconteci-
mentos que vem sendo no-
ticiados, Cuba e Nicarágua 
estão na iminência de uma 
ação pelos EUA (evidência ou 
coincidência?) Pagar pra ver? 
Isso não é prudente, logo, dos 
acontecimentos políticos no 
Brasil, melhor aceitar as evi-
dências, ou não?

Se por fé aceitamos as 
evidências, o que é evidente 
pode ser confirmado, ou seja, 
provado. Logo, a fé bíblica é 

a base firme que dá ao que 
crê, a confiança e direção 
para a vida - a certeza ab-
soluta de que Deus cumprirá 
suas promessas e a convic-
ção na realidade espiritual, 
mesmo sem que se possa 
ver as coisas com os olhos 
físicos. Entre a promessa do 
céu de glórias para o cristão 
- este que constantemente 
examina o que diz as Escritu-
ras - que historicamente vem 
provando o que antes não 
se via, o que seria melhor? 
Examinar para fortalecer as 
evidências e crer? Sabendo 
que o homem foi feito para a 
eternidade? Céu ou inferno? 
Ou que os acontecimentos 
previstos na bíblia, são mera 
coincidência?

O cético, geralmente não 
espera, ele logo descarta, 
diz: “isto é coincidência”. Ele, 
praticamente dispensa a pes-
quisa, o exame, sua disposi-
ção é sempre negando outra 
possibilidade. O crente, não, 
mesmo que sinta que sua fé 
tão pequena, ele a abraça, e 
em vindo a prova, dá glórias 
a Deus. Sabendo que a expe-
riência que o crente constrói, 
“é de fé e, fé; é de glória em 
glória”. O cético não embar-
ca, fica sempre na estação 
assistindo o trem que conduz 
a salvação. Vários vagões do 
trem, vão passando - católi-
cos, evangélicos...etc. O cé-
tico permanece na estação, 
geralmente ironizando: “por-
que tantos seguem embarca-
dos nesse trem a caminho da 
eternidade?

Pois é! Será que todos nós 
somos suficientemente ca-
pazes, para tomar a melhor 
decisão, sabendo discernir 
o que é evidência ou coin-
cidência? Eis a questão! De 
cima do muro, pode ser até 
que tenha melhor visão, po-
rém, ele pode desabar.

A Feira dos Municípios 2026 encerrou sua programação domingo 
passado celebrando não apenas o sucesso de público e participação, 
mas também o trabalho desenvolvido pelos municípios capixabas 
na valorização da cultura, do turismo, da identidade regional e da 
experiência oferecida ao público durante o evento. A tradicional ce-
rimônia de premiação da feira reconheceu municípios e regiões turís-
ticas que se destacaram em critérios como cenografia, atendimento, 
criatividade, organização e capacidade de proporcionar experiências 
ao visitante. Os projetos apresentados foram avaliados por um corpo 
técnico formado por jurados convidados de diferentes áreas ligadas 
à cultura, turismo, eventos, comunicação, arquitetura, cenografia, 
economia criativa e experiências culturais, garantindo uma avaliação 
plural e especializada. Região dos Imigrantes é eleita destaque da 
edição O grande destaque entre as regiões turísticas foi a Região 
Turística dos Imigrantes, vencedora do prêmio de Região Turística de 
Destaque da Feira dos Municípios 2026. Como reconhecimento, a re-
gião receberá um Termo de Fomento no valor de R$ 90 mil, destinado 
ao fortalecimento das ações de promoção turística e cultural. A pre-
miação reconhece o trabalho coletivo desenvolvido pelos municípios 
da região, que apresentaram ao público uma experiência marcada 
pela valorização das tradições, da gastronomia, da imigração e da 
identidade cultural capixaba.

A Ghost Rider, que será a maior e mais rápida montanha-russa de lan-
çamento da América Latina, iniciou sua fase de testes operacionais. A 
nova etapa marca um importante avanço na construção do Cacau Park, 
parque temático da Cacau Show que será inaugurado em 2027, em Itu, 
no interior de São Paulo. Desenvolvida pela fabricante holandesa Veko-
ma, uma das líderes mundiais em atrações de alta performance, a Ghost 
Rider possui 55 metros de altura, alcança velocidade máxima de 120 
km/h e já teve sua estrutura metálica e trilhos concluídos. Agora, a atra-
ção passa por uma série de avaliações técnicas conduzidas por equipes 
especializadas e engenheiros internacionais. Nesta etapa, os testes são 
realizados em velocidades reduzidas e sem passageiros. O objetivo é ca-
librar os sistemas da atração, validar o funcionamento dos equipamentos 
e permitir a adaptação gradual entre rodas, trilhos e componentes mecâ-
nicos. Ao longo dos próximos meses, as avaliações serão intensificadas 
progressivamente até que a montanha-russa alcance suas condições 
operacionais completas. O processo é fundamental para validar todos 
os sistemas da atração, incluindo aceleração, frenagem, estabilidade e 
segurança operacional em diferentes condições de funcionamento. Di-
vidido em cinco áreas temáticas inspiradas no universo do cacau, Fan-
tástica Floresta do Cacau, Aventura Maia, Vila laCreme, Fábrica Show e 
Terra dos Sonhos, o empreendimento deve consolidar o interior paulista 
como um importante destino turístico nacional e internacional, além de 
gerar cerca de 10 mil empregos diretos e indiretos.

O estudo clínico do Instituto Butantan que avalia uma nova versão da 
vacina contra a gripe entrou na reta final e ainda tem 200 vagas abertas 
para vacinar idosos com 60 anos ou mais em Vitória. A pesquisa é condu-
zida pelo CENDERS – Vitória Clinical Research Institute em parceria com 
o Instituto Butantan e garante participação gratuita, conforme previsto em 
lei. A iniciativa coloca o Espírito Santo no mapa da ciência nacional e bus-
ca ampliar a proteção da população idosa contra complicações da gripe. 
“Estamos diante de uma oportunidade única: participar de um estudo que 
pode mudar a forma como protegemos os idosos contra a influenza. Cada 
voluntário é parte essencial dessa história”, afirma a médica pesquisadora 
Priscilla Martins, responsável pelo estudo no CENDERS. O centro capixaba 
é um dos 20 selecionados no Brasil e foi escolhido após rigorosa auditoria 
do Butantan. A unidade realiza todas as etapas localmente: seleção dos 
voluntários, consultas médicas, aplicação da vacina, coleta de exames e 
acompanhamento dos participantes por 6 meses. “A ciência só avança 
com a participação das pessoas. É seguro, não tem custo para o partici-
pante e representa um gesto de solidariedade com toda a comunidade”, 
reforça Priscilla. Quem pode participar:* Pessoas com 60 anos ou mais. 
Que não tenham recebido vacina contra gripe nos últimos seis meses. 
*No momento do agendamento, a equipe confirma todos os critérios de 
participação com as pessoas interessadas.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

EVIDÊNCIA OU 
COINCIDÊNCIA?

OPINIÃO

SUCESSO DA FEIRA

MAIOR MONTANHA RUSSA

VACINA DA GRIPE PARA IDOSO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

UM UFANISTA

O látex da seringueira, base para a criação de mais de 40 mil produtos, como preservativos e pneus de 
avião - estes, possuem uma proporção muito maior de borracha natural em sua composição que os pneus 
de automóveis e caminhões, devido à sua capacidade de elasticidade permitir impactos severos

Neste 31 de maio de 2026 foi 
a data de aniversário de Bastião 
de Laura, nosso herói completou 
exatos 59 anos. A celebração, 
no sítio “São Januário (“É filho 
de Januário/ A voz do coração/ É 
ele o rei do baião, é Luiz/...(San-
fona Branca, Benito de Paula) do 
compadre viúvo Paulo de Basí-
lio, varou a madrugada. Festa 
igual nunca mais se iria ver na-
quelas paragens. Gente de toda 
a região para “comemorar uma 
acontecência” (Mia Couto). Além 
do compadre e os seus filhos, 
quatro moças - Lili, Madá, Zizi 
e Betina e os dois rapazes Gui 

e Tião, os associados da APRUT 
e vizinhança compareceram em 
peso ao aniversário.

Bastião com aqueles olhos 
azuis não se continha de feli-
cidade. O prefeito Doutor Am-
brósio Faria chegou ao local no 
fim da noite, entre um discreto 
séquito de assessores.

A apaixonada defesa de seus 
pontos de vista sobre o agro, ao 
longo dos anos, faz com que o 
Bastião seja considerado uma 
utopia ambulante, um sonhador. 
Está maluco, diziam. A convic-
ção que sempre tivera de ser 
o Brasil o grande produtor de 

JORNAL O PIONEIRO

"A gente estava em maio. Quero bem a 
esses maios, o sol bom, o frio de saúde, 

as flores no campo, os finos ventos 
maiozinhos"
(Guimarães Rosa)

Mais de R$ 9 milhões de crédito evitado a 
proprietários de terras do Espírito Santo 
com indícios de desmatamento ilegal

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) rejeitou R$ 9,1 milhões 
em pedidos de financiamentos 
feitos por produtores rurais que 
tinham propriedades com indí-
cios de desmatamento ilegal no 
Espírito Santo, nos últimos três 
anos. Este valor equivale a 0,2% 
do volume de solicitações de 
crédito feitas entre fevereiro de 
2023 e abril de 2026.

É o que revela o balanço di-
vulgado neste Dia do Meio Am-
biente (5). No Espírito Santo, 
foram identificados 54 alertas 
ativos de indícios de desmata-
mento ilegal, o equivalente a 
0,2% do número de solicitações 
de crédito feitas no período.

O BNDES monitora em par-
ceria com o MapBiomas as pro-
priedades rurais com o objetivo 

de evitar a concessão de finan-
ciamentos a quem pratica o 
desmatamento ilegal. Em regra, 
é vedado o financiamento em 
propriedades rurais com indí-
cios de desmatamento ilegal.

Em todo o país, o volume de 
crédito rejeitado foi de R$ 1,1 bi-
lhão. Os 5.592 alertas ativos de 
indícios de desmatamento ilegal 
registrados desde fevereiro de 
2023 equivalem a cerca de 1% das 
551,7 mil solicitações de crédito 
rural encaminhadas ao BNDES 
neste período. São consideradas 
de crédito rural as operações 
dos programas agropecuários 
do Governo Federal, com juros 
equalizados; da linha BNDES Cré-
dito Rural e aquelas que tenham 
marcação de crédito agrícola 
pelo Banco Central (BC).

Desde 2023, o volume de fi-

nanciamentos evitados soma 
quase R$ 1 milhão por dia de 
solicitações de crédito não con-
tratado a produtores com indí-
cios de desmatamento irregular.

“O BNDES é um grande par-
ceiro do agronegócio e valoriza 
a produção sustentável e ética 
no campo brasileiro, mas não é 
complacente com o agronegó-
cio que destrói o meio ambien-
te. O Banco apoia os produtores 
que são sustentáveis e inova-
dores. A tecnologia e uma go-
vernança rígida nos permitem 
atuar com agilidade e precisão 
na análise do crédito e atender 
a urgente agenda de enfrenta-
mento das mudanças climáticas. 
O tempo do crédito para o agro 
que desmata já passou, afirma 
Aloizio Mercadante, presidente 
do BNDES.

alimentos, frutas, fibras, carnes, 
celulose, biocombustíveis etc, 
faz Bastião acreditar também 
que seremos autossuficiente (?) 
em produção de borracha natu-
ral. Vejam...A seringueira (Hevea 
brasilienses) é planta nativa da 
região amazônica. Até a década 
de 1950, respondia por 90% da 
produção mundial do látex. Hoje 

esse quadro se inverteu. Atual-
mente, o Brasil é o 10º produtor, 
com aproximadamente 2,0 % da 
produção mundial. Em 2025, o 
País importou aproximadamen-
te 60% das suas necessidades. 
A borracha natural é um produto 
para o qual não há similar sin-
tético.

Quando tomou conheci-

mento desses números, o pre-
sidente Bastião desgostou-se, 
amofinou-se, mas não maldisse 
o Brasil varonil.

O moço, é, de fato, um ufa-
nista..

Meu caro Bastião de Laura - 
Parabéns, campeão!

Até,
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Sou mestre na arte de falar em silêncio. Passei a minha 
vida toda conversando em silêncio, e em silêncio acabei 

vivendo tragédias inteiras comigo mesmo.”
Bom dia, Norma Astrea; bom dia, Thor Grunewald

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Fiódor Dostoiévski 

Uma das maiores causas do elevado número de 
acidentes que acontecem no trânsito de Linhares 
causados por motos, é porque os motociclistas 

ultrapassam sempre pelo lado direito do motorista. 
Essa observação é de um motorista de aplicativo. 

Tem sentido.

- - - - - - - - - -

O Inverno vai começar no dia 21 de junho, mas o 
friozinho que faz já está levando muita gente a se 

agasalhar melhor.

- - - - - - - - - -

O vice-prefeito Franco Fiorot tem incentivado 
comunidades de diversos bairros a decorarem suas 

ruas com motivo da Copa do Mundo.

- - - - - - - - - -

Marivaldo Conrado Nunes, que é uma pessoa 
querida, aniversariou sexta-fira, 5, e recebeu 

muitos abraços. Ele merece.

- - - - - - - - - -

Apesar do inconveniente da estrada, que inviabiliza 
o vai-e-vem com normalidade, Pedra Azul, em 

Domingos Martins, em qualquer feriado prolongado 
recebe muita gente.

FOTO: Divulgação

FOTO: Instagram

• Maria Luiza e Aylmer Chieppe com Regina e Hélio Dórea receberam 
significativa homenagem da diretoria do Iguazu Grand Resort Spa e Cassino, 
Puerto Iguazú, que fica no lado argentino das Cataratas do Iguaçu, pela fidelidade 
de hospedagem. Ali já estiveram 53 vezes. A homenagem aconteceu no belo 
restaurante El Jardin

• Será na próxima quarta-feira, dia 10, a posse 
da diretoria do Instituto Histórico e Geográfico 
do Espírito Santo (IHGES) para o triênio 2026-
2029. O magistrado e escritor Getúlio Marcos 
Pereira Neves (foto) foi reeleito presidente. Na 
oportunidade acontecerá a celebração dos 110 
anos da instituição. Os vice-presidentes são: Gilber 
Rangel, José Paulo Nogueira da Gama, Gelson 
Loiola e Fernando Achiamé

• Conceituada cirurgiã-dentista Vanessa Pandolfi 
Pessotti, especialista e mestre em Endodontia

Chamo atenção para 
o evento beneficente 
Tardezinha na Toca 
do Bode, que é uma 

iniciativa da Loja 
Maçônica Linhares 
Unido, com muita 
diversão e música 
de Alemão do Forró 
e Carlinhos Rocha. 
Adquira logo seu 

ingresso porque estão 
se esgotando.

• • • • •

O 9º Encontro de 
Gestores Educacionais 

promovido pelo 
Sinepe-ES, dia 30 
de maio, em Pedra 

Azul, Domingos 
Martins, contou 

com participação 
de mais de 150 

gestores e lideranças 
educacionais.


